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1 INTRODUÇÃO
Dunas frontais podem ser definidas como cordões de dunas paralelas a costa, formadas na parte superior do pós praia pela deposição de areia devido à ação eólica (HESP, 2002). Essas feições são de extrema importância para as zonas costeiras, pois protegem essas regiões contra uma possível subida do nível do mar, evitando inundações. 
A definição da vulnerabilidade de um campo de dunas é informação relevante na tomada de decisão de municípios costeiros, uma vez que a vulnerabilidade de um campo de dunas reflete uma situação de variação espacial, com retrocessos e avanços. Portanto, esta informação pode levar ao incremento da função de proteção de porções interiores da faixa costeira, ou seja, uma duna pode ser planejada e construída para esta função. 
Este trabalho, que se encontra em seu início, irá focar a vulnerabilidade e suscetibilidade à erosão das dunas do Balneário Hermenegildo, RS, com base nos modelos de Van Rijn (2008) e Sallenger (2000), e analisar o potencial de proteção oferecido pelas mesmas. Para que isso ocorra alguns parâmetros devem ser avaliados como estoque sedimentar do perfil praial, incidência de ondas, eventos extremos, erosão, etc.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Tendo como base os perfis de praia podem-se estimar as taxas de erosão a que está submetida uma duna. No caso deste projeto serão avaliadas situações de erosão sob condições hidrodinâmicas, descartando as variáveis eólicas. Além das condições da ondulação incidente (altura significativa de onda (Hs), período (T), direção, e período de retorno), outras variáveis importantes. Vellinga (1982) foi um dos primeiros autores a confirmar, com base em investigações em pequena escala, que a quantidade de material erodido depende da condição inicial do perfil praia – duna, da elevação no nível d’água, do grau do impacto da ondulação e da duração das tormentas.
Sallenger (2000) desenvolveu um indicador com base no runnup das ondas de tempestade e sua influencia junto às dunas. Trata-se de uma escala que divide em categorias os impactos, principalmente em praias do tipo ilhas barreiras, quando há incidência de fenômenos extremos. Neste caso, são propostas quatro situações que representam os diferentes níveis de impacto em função dos padrões de magnitude de erosão, que são: Swash, Colision, Overwash e Inundation; de acordo com o Storm Impact Scale de Sallenger (2000).

Van Rjin (2008) propõe uma nova abordagem ao tema. O autor utiliza o modelo CROSMOR, de sua autoria, em experimentos relacionados à erosão de dunas, onde foram considerados os três principais processos que afetam a erosão em dunas: os efeitos das ondas de baixa freqüência, a produção de turbulência devido à quebra das ondas de colisão e o impacto direto que enfrentam as dunas pela ação das ondas. Os resultados obtidos foram utilizados para desenvolver uma nova equação simplificada de erosão em dunas, a qual será utilizada neste estudo.
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3 RESULTADOS ESPERADOS 
Aplicação dos modelos de VanRijn e Sallenger nos perfis praiais pré e pós tempestades existentes na base do LOG e em novos perfis a serem monitorados.

Definição da intensidade da erosão nas dunas em função da incidência de tempestades.

Adaptação e validação do modelo de VanRijn para as dunas do litoral sul do RS.

Aplicação de checklists para definição de vulnerabilidade.




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os testes iniciais apontam que os modelos se adequaram aos perfis pré existentes na base do LOG. Tal fato é um bom indicador de que as equações possam se ajustar à utilização nas dunas do Balneário Hermenegildo, o que poderá auxiliar nas questões de gerenciamento costeiro em escala local.
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